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<@s trobclhcdores do porto de Bissqu

e dry¡ hicos de frqnsporfe fltviol, ertre
os q¡rais mui*os responsóveis e miliforte¡
do 'rpsso Pcrtido èlondestiro, conquistc-
rtmr pelq suo oa&õs e pclfrlclisrno, umtruqcr
è rélwo rc hisióriq ilo lpxþ povo. Enfre-
f!m+o, corr corqgem e heroísmo, qs qrmos
æÍnünorqs dos coloniqlistcs porluglsses
dçrtnn qo nosso poyo. à Áfrlcs e qo Murdo

umq p¡:ovq clqro do nossq resolução de
crctttor com o coloniqlismo portuquês na
nossq ferro, quoisquer quê fossen os sccri-
fícios q consentir. Por isso, o diq 3 de Agos-
fo fÍcou grovodo ncs no'ösos memóriqs, nq
vidu e nq hktório do nosso povo, cgmo q
dqiq mcis irnporfcnle do nossq h¡tq contro
-o coloniolismo>.

Estas pqlavrcs pro-
feridos pelo comorq-
dq Amílcor Gqbrol,
em 3 de Aqosto de
I9ó5, qo. cssÍnolqr o
diq do mossqcre de
Pindiiquiti, bostovqm
pürq explicor lodo o
drqmq dos qconfeci-

menlos de Agosfo d,
t959 e .para reofil
ln0l.r mClS Ulll0 YGl. t

firm-e determinoçli,
do nosso povo er
prosseqlÍr c mqrch,
dq históriq, atrové

lConf. no Cenfrol

---

[h rnudaç{o û0 III Congm$ßo ü¡ Ptlfrt

0¡ trabalhadore¡ do CEII e da CEABIS

ofelesen um dia dc salár¡o

e I hon diåda de lnldho

llrica do Sul

A polícia rac¡sta abriu fogo
em Soweto

* Várlos fsriüo¡

JOAHNESBURG,
(A'FP) - Em maie urna
violenta repressão, a
polfciø ¡.aclsta abriu fon-

go, usau matracæ e
lançou eães cotltÉ estu-
tlantés afriËonos que
rnünffesavanr ontem
emisoweto, prowcando
vários feridos.

Um boicote quese to-
tal dos cursog, in¡c¡ado
a semana possaàa Pros'
seguiu segunda-feira, e

'oe estudantes ameaçem
prolongá:/o indefinida'
mente, %é à abolição

toto¡ do sistema de edu-
cação bantou impoSto à

-{

Os t¡rcbolhcdores
å. Gunisso¡iodo de'I¡Ho dc'.,lnfsnmq-
óae Trr{snro èc¡-
cirom ofetecer um
diq de rl&{t¡ em
serrd¡eõo oo lll Gon-
gne¡¡d-do PAIGC; em
Assembþio de lrq-
bclhcdöres olusivo

(Comnonhic de EIec-
f'r¡eidodè e Áeuqs de
lHsrul deci¡lirqm, de
qcondo 'qom c pq¡q-
ffi dË sr{ùm bnf-

{lé
do Gon-

nqo idqde e

Ëstqs mqñffes-
ftrcõEs de solidorie-
ùite ao-fr| Gorgnes-
s qüe- aüilþFàil| o
*sedror-sÞ no Fho-
ññno' .nocbnol, sõo
'demcn¡[raçõec ieq-
hís do qpoio'do po-
vo'q,ifffeilo.do'nossO
Fodïdo. o P'Alæ.
Âlitís. os formos de
pol.fidpação das po-
puloções nos frobq-
lþs do Congre¡so,
são ex¡fcfcmenle, o
s""ut proUulividcde,
ponfuolidqde e disci-
plÍnq no frobqlho.

massa estudantil afnca.
na pelo regime dä Vorc-
ter. Numa gi¡6¡oni7eção
perreita, 20 mil estu.
dontes de Atteridgevil-
p e Sausville, peno de
Pretória, reSp@deÉm
ao apefø boicotdndo
por seu l¿do as aulas
desde segu nda.fei rø poe-
sada. Esta paragem ge-
ral das aulas coincide
com o primeiro oniver-
sário da çriaçflo do Con-
selho Repreàentativo
dog 'f51u{anteS de So.
weto (SSRC)" alde
lConfinuo nq pág.81

oo 3 de-Agoslo, no
úfimo sótqdo, resi-
dñlco*Gonf,?é do
HFto.

Com íil$ftrco* ob-
iecfivo, os trqbqlho-
dores-daCEABlS

I

r

Gomis¡árlo
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sco Cabral no[rogresso:delLagosIe LoméJ

" Resoluemos problemas

a por a 0EDEA(I tem;fu

Os deleEodos à reunlõo e qdminisfradores- da -CEQEAO, com o Presidenfe Eyodemo do
' Togo no sessõo de oberfurs.

destinadss
nc¡onam,ento "

reqlizou de 25 s 27 de Julho em
Lomé (Toqol.

Nessor-s duos reuniões os minis
fros discutirom problemos con-
crefos de cui'qs resoluções dePen
diq o funcionâmen.to futuro da or-
qonizqcõo, nomeqdomenfe o qdoP
áão do'iequlomenlo interno do co-
firunidode,-o orçqmenfo provisório
do fundo e tombém forom opre-
senfodos olguns proiecfos-entre
eles o do esfudo do situoçõo eco'
nómico gercl dos Estqdos mem-
bros.

A CEDEAO (Gomunidqde
Económico dos Estados de Áfricc

Ocidentql) crio-dq em 1973 por
iniciotivq do NÍqéria e.do Toqe e
que é formqdq por ló Estodos
membros (entre eies Guiné-Bissau
e Gobo Yerdel ió funciond normql
mente. qpós q últimq reunião do
seu conselho de minislros em Lq-
qos de 18 o 23 do comente mês e
do conselho de odminisfrqção do
fundo de compensqçõo e desenvol-
vimento dq comu.nid,sde que se

I'lesf os reuniões
eq
de

parlicipou pefo pri-
meÍro vez. e Guiné-
-8íssou foÍ represen-
tqds pelos camaro.
dos Vosco Cobrol do
CEL do Parlído e Co-
missrÍrÍo do Desénvol-
vímenfo Económico e
Planîticação e Abou-
bscq¡" Touré, direc-
for do deporfsmen.
f,o dos reloçõcs infer-
nacíonoÍs do mesrno
comissoriodo. I{o seu
reEresso o Eissou, o
comqrsds Yqsco Co-
l>ral Íolou-nos do sÍ.

Repúblics Ír-
Cqbo - Verde

qníiicado do Presen-
õo de Cobo Verde no
CEDEAO e dos Pon-fos discufidss nos
reuníões o do suo im-
porf.âncía port¡ o Íu-
luro do orEonizoçõo:

r<A entrqdq de Cq-
bo Verde é naturql-
mente um oconteci-
mento imporionte
umq vez que hqvi'qm
15 Estodos q¡¡e fq-
ziom porte desto or-
qonizoção reqionol.
Nõo só porque se lro-
lq de um país que
tem muitqs necessi-
dodes do po¡rfo de
vistq económico, por-

tqnlo preciso do
spoio ðos outros poí*
ses ofriconos ¡nois
próximos, mos evi-
dentemenle porque
issó fem umc impor-
tênclq políticc, pelo
posiçõo que oêupo
Cqbo Verde no quq-
dro do desenvolvi-
mento de Áfrico. E

Belo fqcto de ter si-
do o PA¡GC que fez
o lulq em comum po-
roqGuiné e Cqbo
Verde e pelo fqcto
dessq lutq ter sido
vitorioso.

A reunião do con-
selho de ministros foi

Sfmão Mendes. <<Para

-mim, 3 de Agosto é urna
ãata das mqis imPor-
tantes no hietória do
nos5o povo porque foi
um momento de tom¿-
,dcr de conSciência daS
maseas populares. Eu
como enfermeiro espe-
ro dar uma grande con-
ü.ibuição nas comemo'
raçõeso.O3deAgosto
que festejarnqs não é
iguol ao 3 de Agosto
de 1959 em que foram
massacrodos mais que

50 dros nossos irmãos
'marinheiros. É bem di-

umd reunÍão de roti-
no, que em prinèípio
deve reolizor.se duos
Yezes, por sno q fim
de se fomqrem cer-
tos decisões que sõo
importon*es. No seio
do CEDEAO q outori-
dqdemóximqéocon-
ferênciq dos chefes
de Esiado e loCÖ'a
seguir Yem exãetq-
rnente o conselho de
minisfros que deve
fomor todq umo Èérie
de medidos e fozer
propostcs concrelqs,
recomendações porq
o solução dos vórios
problemos.

AssÍm por exem-
plo, hovio q necessi-
dode de se adoptqr
um regulamenio inte-
rior. Até oqui tinhqm-
-se felfo propostqs
pq¡qs esse regulqmen-
io, mos que qindq
não tinhom sido qdo-
pùsdqs. É evidente
que umo orgonizoçõo
dessqs nõo pode fun-
cionon se nõo tem um

(Contmua na Págína 6)
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0 que significa para ti o 3 de Agosto?
3 de Aqosto um dic hÍstórico e de çron- cado bastante elevado'

de lmportáñsiq no vidq do lqssp povo. Re- dcdo os acontecimentos
cordomos hoie. o dio 3 de Aqosfo de 1959 registados nesse dia
em que smqis 

-de 50 dos nossos morínheiros em 1959 em Pindjiguiti.
forqm bórbqromenfe qssqssinôdos pelos co- Podem,os consideror que
loniolis*qs porfuqueses. Foi c poriin destq foi esse ocontecimento
dsto que o nosso poyo concluiu que os mé- ' que oitou o início da
todos pqcíficos de lulo nunco nos levcriqm luta armada de liberts.
a independêmclo e q liberdode. A lutq Ér- çio nacional. A minha
mqdso 

-conslituio, 
e¡¡Íõo q viq pqrq -q liber- participação nesios ma'

tsçõo nocionql. Fqrq-sgþer como é q¡¡e o nifestkõès v?i ser cgli'-

nosso povo vê esse dio e como se prepsrq .o reô"esentante dos
poro psrticipq¡ nq_s cornenngroções- o <<NÔ serviços cie Marinha.
P¡NTCHAu ouviu olgumos pessoo_s, interro-. E peôsoalmente pertici'
Eondo.cs sobre o significodo do 3 de Agos- poeomoconselheiro no
fo' carnpo desportivo ' coÍn

Joãozinho ravares - Märinhø. <o dia 3 de f.Ï?oÍtiil " *iíÎru!5
chele dos serviços dg {go5fo tem um signifi- de Agos¿s realiza nos

dias 30, 3l de Julho e
I a 2 de Agosto. Esta
é uma da¿a þisf$riçâ p¿-
ro os filhos da Guiné e
Cobo Verde Porque
grôças ct esta d&ta os
nossos Povos atrngifam
a liberdade e leoje são
governados por eles
mesmos. Temos um
exemplo intereseante:
fio¡ também graças a
estõ data que temos
hoje jovens do nossa
terra a trcrbalhar no
jornalismo.ll.

Antónío Pína - En

fermeiro d,o Hospital

drrô tlxf CEAt

ferente. Tem. um sebor
a vitóric¡r.

Sølimo Manuel Vieira

- Estudante - <tPara
mim o, di¿ 3 de Agosto
é uma data que o nosso
povo jcmais esquecerá
boroue roi uma dota
äeciiiv" na nossa histó-
ricr. Foi urna grande li-
cño Para todos nós.
Penso participor nes-
tas próiimas monifes-
tações de 3 de Agosto
efectivamente como um
jovem e bom filho da

nossa teffo).

Terça-Felra, 2 de Agosto de 1971PáSln¿ 8

Os comerc¡antes
¡á escolhem os clientes ?

Senhor Dîreclor,

5o¡¡ cooPenonte esfronEeino' En-
tendã, þor- isso, nõo ter o oireito de
irã liuiti'ï¡rir^qos quineenses no c:i-
'ïieo ou'denúncia d'.ss eoisqs que noo
r-uncionem þem. Apeso-r disso, e por-
que me pûrese erèmPlar, nõo resis*o
à'tentsc¿io de lhe eonïor o que eomigo
se Þdssot! ¡'ecentemenfe.
'- ' [t<rsssto um dEqueles re!óqlos eleE-
frénicos qÉle qgors se esfõo q velrder
enn Bisseu ipo¡'sm preço sbsurdamen-
ùe q!vo, qlidö. () nneu custou hó unn'urao.
enr B¡"uxeietso eercc cle mil pesos; qgu¡,
vei¡Uer$-se þot qucse e¡nce mË!....
Gsstcu-se E pilhq. È|iriqi ms d umo coso
onde se vetlderq dos foÉs reioEios. 9ue
ñeõ, que os pilhqs due,ló *in¡rqm nõo
serri¡om. lnsi-sti iunt-o do empreqcdg'
Úm sq¡à¡tp (que'me disserom deþois
ser fiiho do pqtrõo) entr-ou nq. con-
versq gqrsntindo qqe-qs nllhos nõo ser-
ú¡qm ño lmeu ieiógio. PerEuntei-lhe
comà é ãue poderia fozer umq ofirmq-
ããã âoqüelq's se aînda não tinhs visfo
iequer ò relóqio? <<Bom, respondeu-rlê
el¿. é que eu ñõo estou interessqdo em
veider-ihe qs pilhosln...--" 

É-evlãJnrð eue percebi porque é
que ele não queriq vênder os- pilhos: o
ñãu iãl¿E¡ó ñão foi comprqdo nq loio
dèle. Mqi, sr. Direcfór, .c-om comer-
ã¡q-ñleJ Jèites, nõo estqió lonse o dio

"ñï"ã 
pãt. -Ëébermos- ut! cqfé, seró

ñätdsi¿rø olmoçcr primeir-o; -quondo
odouirirmos dois metros de tecido per-
qunïqr-nos-ão se ¡ó comPrómos um
tãio èompleto. Pior qindq, se cqds co-
ñéic¡qntä- C,omeçqr o usär o direito
de escolher os seus clienfes (conlo no
[Jmbo eolonial os cofés com o céleb¡'e
i,näíervodo o direito. de qdmissõo>)
àorremos um diq o rÏsco de, oo entror
;;ñ;ádqriq, ðuvirnros o ðono: <<nõo

Ë;iä ''ä;Ë;;äd;;m i,õder-lhe o Pf-¡o,
hoie!¡t..-' J¿ qqor€¡, só mqis umq inforrflc-
cõo: entre¡ ió enn m'qis de umo cqscl
ë"tn;rc¡;l-pdra perEunior o preço oe
m¿6¡¡¡nqs fotoqnóf¡Cas o- u grovcdones
expästos nc lrno¡rfrq. R.espondem'me
semore que esiõo qvsriqdos.

'É noi'mrq! em Bissqu, sr. Direei'or,
os comerciqntes embelezorem ss non.-
lioi com qrfiqos qvqriqdgs? ou seró
que'iem razúo equeles que, quero erer
dom segundc¡s intenções. gqrqnÊem
que esse? qntigos estõo reservsdos q
queftl pqgsr er!! mnoedq es*ronEeiro?

Urn coop-e-rønf-e^ esfron geiro
lídentiiicodol
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VIAGEM PRESIDENCIAL N f INTERIOR DA ILHA DE SANTIAGO

Conhecer q situoçõo dqs populoções rurqir
Apora no fim do vi-

sita-do camarada Aris-
tides Pereira o toda g
ilha de Sandago, no in-
tuito de melhor conhe-
cer ês realidades loccris
e a abarcor toda a di-
mensäo do gcma de pro-
blemas que subeistem
ainda nos meios rurais,
quem não reparou que
nestes dois anos de
independência a vida
Por vezes Parece.u con-
centrar-se principa/-
mente nes nossas Pe-
quenas urbesf É 

"orto
due, como disse o cL
maPda Aristides Pe-
reira em palavÉs dirigi
dae à população de
Gonchemba - loßa.lida-
ds semi-escondida dos
arredores de Ribeira
da Barca-a preocu-
pação essencial destes
ðois pr;mettot a¡es foi
consru¡r uma estrutu-
ra central de Estado ca-
paz de arcar com as di-

ficuldadss que nos Ie-
gou o colonia/ismo,
mas nem Por lsso se
esque'ceu das zonas ru-
raib. E os tr"bolhos do
Ministério do Desen-
votvifnento RuÉl? To-
dos esses diques cons-
truidos ern tempo re-
corde, os furoe Para
;obtenção de água, as li-
gações entre zones ru-
rais e u,rbanes? Tudõ
iseo e não só para folar
da ilha de Sa.nüago. Po-
rém não seria justo sfif
mar que todos estes
problem?s lofm ime-
diðtamente apreendidos.
<As coisas estavom
muito mais baralhadas
no início; hoie já temos
na mão rédeas e é de
se sentir muito msis
confiante> disse o ca-

marada Aristides Perei-
iq. Parece-nos signifi-
cativo que est¿ vieita
tenha começodo logo

após o segundor ano de
in'dependència, que os
camoradqs , di¡rgênÞS
do Estado e do Partido
não se cansarn de frisar
e refrisar que se inicia
uma nova etopa de luta
uma nova etap de luta
urno nova etapa depoiS
da independência" tanto
rneis que se aproxirna
inexOravelmente a da-
ta ,do lll Congresso do
Fartido, do qua/ porli-
rão as linhas orientado-
raS do deserirvolvirnenûo
futuro de Cabo Verde.

Mas interess,a sobre¡
.tudo fazer o balanço do
que foi o visitq, o que
corresponde a pesal os
problemas essenciais.
abarcando glóbalmente
a situação actual. Se

POr um il'do o Proble-
ma do emprego subsis-
te' emborcx em menor
escalo, os problemas da
refor,rna agrário é ainda

nois, de Bqrloven-
to e Sotovento,
tendo codo umGt
um depqrtamento
de qrfes cénicqs.
um deportqmento
de qrfes plósticqs
e de bibliofeaqs,
museus e crqui-
vos.

<<As débeis mo-
nifesfcções cul*u-
rcis que sobrevi-
Yercm (ao poder
coloniol) mere-
cem ser conve-
nientemenfe ,qm-
porcdos. Gonvém
que se promovor
por .ouJro-. lqd-o,
umq InvesftEqçqo
'c¡¡idqdo conr visfq
o fozer renoscer
cspecfos que fo-
rom sufocqdos qo
lonEo dos séculos
do eo!oniolismor>,
diz, ò loÍq de ius-
tificoçõo, um do-
cumento emitido
pelo Ministério do
EducEçõo e Cul-
lurq.
APERFE'çOA.
MENTO DOS
sERvtÇos Do
EST^áDO
' Um oufro temcr
frq$sdo pelo Con-
selho de Ministros
foi oindq respei-
tonte qo ensinp,
mqs ¡ó lisodo ù
superoçõo profis-
sionsl dos funcio-
nórios do Estodo.

Esso ques+ão,
sobre que c Se-
Eunöq Conferên-

hoje uma realidade vi,-
v¿, Iap€sâr dt fase mais
aguda dos conflitos ter
omainado corn ô ¿cção
conciliatória d'as Co-
miSSões çe¡rc6lþia6 ds
reordenamento t*rârio
e com a posição flexível
'do Gor¡erno quanto à
"plicação do 'lei sobre
o arrendamento rural.

A visit¿ do camaÉda
Presidente teve, signi-
f icativamente ro seu
epílogo na t<zona q.uen-
te> dâ Reforrna a.grârta
de Cabo Verde.

Ern.bora o problema
núrnero um sÊ¡s hoje o
d" correcta gestão das
propriedtdes nacionoli-
z1das, a solução de pe-
quenos conflitos, gera-
dos oté por um defi-
ciente conhecimento da
realidade rura|, oomti-
nuôapreocuparodia-
-a¡dia dcr gente de St.'
Catarina.

cio nqcionql dos
deleqqdos dq Ad-
sninistrqção lnter-
no ió tinhq elobo-
rqdo um porecer,
foi obiecto de um
estudo cpresentc-
do ao Conselho de
Mi¡¡isiros pelo 5e
cretório de Esfa-
do dq Adminisfrq-
çõo lniernq e Fun-
Çõo Pública, co-
mqrodE José Luís
Fernqndes

A proposfc do
conrcrqdq José
Luís Fennqndes,
oprovcdo pelo
Governo, com-
preendic q crio-
cõo de umo comis-
são instqlqdors
do curso de for-
¡nqção e qperfei-
çoornenfo dos ser-
vidores dp Esto-
do, presidido, por
ele próprio e inte'
Erodc pelo Procu-
rqdor Gerol do
Repúblicoo pelo
Secretório Gerol
do Govenne pelo
Direcfor-Gerol dq
Fu¡rçõo PúblÍcq,
pelo Director Ge-rol dq Adminis-
trqçõo lnfernq:por represenfqn-
fes desiqnodos
dos ministérÍos dq
coordenqçõo eco-
nómicc, do iustir
çq, do Secreloriq
de Estqdo dos Fi-
nqnços e dq Co-
miss'õo Nqcionol
do PAIGC.

A úlfimo reu-
niõo do Conselho
de Ministros, 0o
debruçor-se sobre
o orgônico do Mi-
nistério do Educo-
çõo e Culturq. de-
cidiu elevqr å co-
tegorio de esco-
los prepcrotórios
ss secções dqs Es-
colqs do Prqiq e
de 5. Vice_nte, qn-
feriormenle. exis-
tentes nq Ribeiro
@nqnde (Sonto
Anfõol, Ribeiro
Brqvq (S. NÍco-
eolqu), Sq!, Sqnlo
Cqtqrinq e FoEo.
clorgondo o res-pectivo quodro
docenfe e dotqn-
do-os de umq es-
tnutuna qdminis-
trolivq específí-
cq. Tql medido foi
iustificqdo pelos
qutoridqdes Gonr:
pefentes pelq ele-
vodo frequênciq
que reqistom es-
ses estqbeleci-
mentos de ensino,
que minislrorõo o
médio Prozo o
curso complemen-
fqr do ensino pr¡-
mório (nõo obri-
gqtório), seEundo
os pnoiecfos do
Minisfério dq Edu-
caçõo e Culfurq.

Dumq mcneiro
gerol, o Conselho
de MÍnistros qpro-
You um qlqrgq'
nenfo dq dofqgõo
em pessoql buro-

Conselho de M¡nistros crio
cinco escolos prePorqtóriqs

crático e docente
desse Ministério
do modo q corri- -

Eir umo situqção
qnornrol que de-
terminou que t¡-
Yesse vindo q uti-
lizqr, num exlre-
mo de qusteridq-
de, menos pessosl
odministro-
fivo que o qn-
tiqo Repcrtiçõo
Provinciql dos ser-
vlços de educo-
çoo.

A novq estru-
rurqçqo orgontcc
do MinÍstério dq
Educqçõo e Culfu-
nq fqz com que os
eslruturqs cen-
trqis possem q ser
íorm,sdqs pelo
Gqbinete do mi-
nistro, por umq
secretoric qerol,
por umq direcção
qerol do educq-
çõo pelo iti exis-fente Gobinete
de Estudos e Ori-
entoçõo Pedqgó-
gicq, por um de-pqrfqmento de
inspecrlão, . pelq
Direccõo Gerql
de Educqçõo Fi-
sicq e Desporlos'
umq noYo oqursr-
çõo do Ministério
dq Educqção e
Culfura (por en-
quqnfo, do seu or-
qonigrcmo), é o
Direcção Gerol
dq Culturq; inte-
qrodo por du,ss
direcções reqio-

Terça-Feira, 2 de Agosto de 1977 d{O PTNTCEAt lïh

AMILCAR CABRAL

Nem todo o gente
é do Pqrtldo

Mos o luto fundomentqlo Por exem'
plo, é enlre o copqcidqde de conservq-
çtio e os estrcEos que o tempo cousq
ñqs qoisos. O ferro enfemuio-se, o pqu
qpodrece, q mEncq do tempo ficq so-
bie qs coisos, desde o' homem qfé ô
coisq mois insiqnificonte. Tudo isto trq-
duz un¡o lr¡tq. h,lqs q lutq é mois clorq,
evidente, quondo umq coisq fqz forço
sobre outrà coisq, qu'ondo elq se trovs
enfre duqs coisss distinlos.

A nossq luto é o resultado do Pres-
são (ou opressõol, que os coloniolÍsfqs
porfuEueses exerceÌn sobre o npssq
sociedode. Quem ,odquire umq cerfo
consciêneio öu que foi teslemunho de
qlEum fqcto, ou que fem qlqum inte-
resse em relaçõo qo coloniolismo por-
tuEuês, pode qdoptor o seEuinfe pssi-
cðó: fqz-er q suq 

-próprio lutq ou nõo
fiqzer lufo nenhumq. Nq nosso ferrq
hqvio muifq gente que lufqvo, fqnto no
guiné como em Gqbo Vende, e ùs vezes
ofé mesmo fqzendo Yersos ou oufro
coiso quqlquer, como sinq! de luta. Fe-
chqr os ionelos. os portos, o quorfo e
descompor os *uEos: ele não ouve, mos
umq moneirs de lutar. Em Conhabqque,
umq mulher biiqgó vem com o suo óguo
poro vender. O chefe de poslo fuq'q
lliz-lhe: ((um peso, nõo, cinco tostões>t
e dó-lhe os cinco tosfões, mqs elo der-
romou c óguo no chõo - é umo mc-
neiro de lutãr. Muitqs vezes, q subservi-
vênciq (qcto de qceitqr humilhqções)
é fqmbém umq formq de Nutq. Mos ou-
fnos formcs de lufq são qs revoltqs.
[Jrns coiso.,^ Þ.or" exemplo, de que tive
umq consciêciq e de nune,q me esqueço,
pc¡ssou-se em AnEolo, nqs roçqs. Ëu
pensovc que os conürofcdos erqm uns
pobres diqbos, que nuncq se revolto-
vom¡ mqs eles revoltqm-se, um ,io um,
rqnos yeres se sente que se revoltqm,
mss cods um procuro fozer q suq fe-
volto. [!ns fqzem-se pqssqr por doidos,
ssem com cqfonos e cor.iom todqs os
polmeiros novos plonfodos pelos colp-
niclistqs. E umq mqneirq de lutor.

Mqs quondo um, dois,, três, quqfro,
se iunlcm, comungom nos seus interes-
ses, podem fqzer umq revollo. Quonfcs
revoltqs cqlqdos nq Gr¡inéì que tolvez
¡rinquém tenhq visto, quonfos revoltss
em Cobo Verde, em 5. Yicente, S. An-
fõo, Sontiogo: lufo confrq o coloniq-
lismo portuquês.

Mss umq luto pa¡'o poder qYqnçsr
o oério, fem que ser orgqnizqdq e só
pode ser orqonizodo o sério por umc
direcçõo de vonEuordq. Fqzer lufq pq-
ro libèrtor um pövo, portindo do nqdc,
qgmo nós, pode-se comporor isso, por
exemplo, com q lufo que o homem fro-
vou èom q distânciq.
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q dqto de regresso os
oiio tripulontes de
ssdo bàrco só ti-
nhomodireltoqum
sqco de orroz de 100
cuilos e ó0 pesos pq-
rlc condimentos de
DreDoror o comida
äuränte um mês. Mi-
seróvel somo que nõo
poss,qvo pora olém
do co¡nÞrq de peire
seco (cqssekél e de
óleo de polmo, que
mql conseEuiom ocol-
mor os desinterios do
estômoqo estqfodo.
, <<Os morinheiros

nõo preeiesm de mois
dinh-eiro porque só
comeln crrol .com
peire seco e óleo de
pqlmqn. diziq um Þo-
lr'ão com or mois hi-
pócrilo deste mundo.
Que insulto pqro um
copitõo, um contrq-
-mèstre e um motorÌs-
to quê gonhom il10
pesos por mes, porq
Eñ 3equndo motoris-
fu.125 Þetos metrois.
Þqro um morinheiro
que recebe 80. pesos
e porq um cozinheÍro
o quem lopom o bocu
com 30 pesos openospor mês, noqueles
fempos.

As humilhccões
qti¡rgirom dimeniões
e ol bsrqueiros não
puderom n¡qis con-
ter.o seu ódio e, o 3
de A.gosto, os coÍcqs
foru¡m posfcs q sério
mesmor com c pqrCr
lizoçõo tofcl dos

* PINDJIGUITI *

-'
Aos que lotñbürüñ
em Pindilguiti

Ondo¡ crlütttlb
Yenlos -+roPltdr
Soluqos malernos cobrln o

T959.3 DE AG

3 de Ägosfo dc il5ç: un rncncs decisfvo^cg tgn4 'Pê 
-rottrqg 

de luia ë. lföerfsÇ&o lo po
@uínê e G obo Verde. l

A REVOLUçÃO CRESCEU E TOMOU

NO CORAçÃO DO POVo DA GUI¡

Mos esoerqncosû3!
liär¿ s-ðnio? Ùtoplo?
N6o!
Reoiidaúe Írnõo
at p;ã¡,q viu e esc¡reveu com fintqs de

lsongue
Yå 

-e estupidome'ni'e tentorom!
Iãpeziquär q dor do povo frqbolhqdor
Vó'e estupidømenfe tentorom!
Os es'frivodones cotdos,,
Ñãs 

- f¡leirqs do lulo 'retolucionário
lolinhqrom

E seu sonque florlu n:a 21de Sefembro
Seeondo ós flores neqros do

cobrindo o sor ¿o coloni[imperiolismo
Nq Pófriq livre dq Guiné e Gqbo Yende

in lÚanlenltos pars qúent iúf'al

Pindiisuiti enlufo&!
Chicotc¡ rindto
Corpos pttro! Provqfr'dó

TrqbothedÖ'tlc genleñ&

(Coniutttaçtu da 1." pógína)

de umq lulo permq-
nente pelo Recons-
truc5o Nqcionol.
Mos o focto reveslê
-se de lcn'lo impor-
täncio que em cqdq
cno, os coroções ci-
colrizodos do nosso
DoYo sõo testemu-
irhos de Yozes deste-
midss dos mórtires
do Pindiiquiti e de
tqntos ouiros com-
bqfenfes qnónimos
que o coloniolismo
ceifou. poro que o
nosso pòvo nõo vi-
Yesse hoie em pqz e
no cqminho do Þro-
qres$o.

Os morinheiros so-
breviventes Porlici-.psm hoie, mois do
àue nuncq, nq gronde
lqrefq de Reconstru-
çõo Nocionql, felizes
por pertencerem 'oq
ârupo de pqtriofqs
õue lqnçou 

-o primei-
rb pedrq do Revolu-
cõo vitoriosq do Po-vo dq Guiné-Bissou
e de Cobo Yerde. Os
cqmqradcs José
Ôpodsl Gomes,
Aqostinho Alfredo e
Augusto Lopes fah-
rom-nos sobre oque-
les momentos de que
'f,orom testemunhos.
O momento que fo-
dos os seus compq-
nheiros revivem no
Comité 3 de AEoslo,
nestq dotq que somo
pqrq 19 chuvqs que

å,r¡ft¡
tü¡q¡¡mr¡

0 suÈiËc m¡
lhorr¡ ru!rc

lqvqrom o sqnque
dos nossos irmõos-de
lulq no s'sis de Pin-
diiquili.

<É escusado d$rer
que hoie lodos o!
morinheiros se 3en-
tem felizes poir eslq-
rem fotolmente l¡-
Yres, ossim como fo-
doo povo dos nossqs
ferrqs no Guiné e elr
Cqbo Yerde. Telno¡
orqulho disso, þor-
que sempre comPre-
endemos q nosso si-
tuaçõo perqnte a do-
minocão" coloniql epor lermos lufqdö
pelq vitóriq que sè
vive hoie. Sentlmo-
-nos felizes porquè
ôqorq todos nos rei-
peitqm e femos ceÈ
tqs condições de vi-
do, oo cohtrário do
quê eiomos onter. A
felicidade de um ho-
rnernéotrqbqlhoq¡re
ele fqz pqnq què os
outros seiom feHzes,
mos fombém poro
que ele próprio cinlq
feliz nq suq vidu.
<rAfirmqrqm ósses
comqrodcs, rêcor-
d'sndo -os fempos de
uma oufênlÍcq *rvi-
d.õo desfqrçqdq com
80 ou 300 pesosþors
um bqrqueiro.

A greve de Aqoslo
de 1959 tlnho o suc
nczõo de ser. Subme-
ùidos q umq explono-
Qqo ceqq not cqmpos
de mqncorrq e nos
h,olonhqs de crroz, o

Þovo tentovq o cqdo
inomento melhoror o
sua condiqõo de vidq
e o do pois nss tq.
bonco¡. num êrodo
pcrrq o¡ cidqdes onde
o (colon, tuEot otse-
ourovq q moedo
ñumo dos mõos e no
oulro o ehicote mó-
gico que destruir¡ os
õulmões e qrreben-
iava com o físico do
homem pccíficp de
Bqndim ou de Sqfim
e de Cqió ou de Pe-
cixe.

É nestq prdem de
ideias que os nori-
nheiros de PindiÍgu¡-
li. colocodos no¡ vó-
rios borcos e lonchos
de empreso¡. Rriv¡l-
dos de explonoçõo
comerciol (colonioll,
suportorom humilhq-
çoes e qomeFom qr-
ioz corido, de óquo
e sol (cuntqnghu).

. ,em noites negrqs de
Aqostoesobosol
qbiosodor de Abril
dunante dios de fodo
o mês de só remqrl
remcr!..., porq Bqfq-
tó, Cotió, Cocheu e
Cqnlchunqo.

Cqdo borco com-
punhq.se de 8 homens
enlre os quois quq-
lro erom unicqmen-
te remodôres (mo-
rinheiros), pois rorqs
Yezes se vis borcos q
motor. NoqueJos vio-
gens eln qüe q fúri.q
do venfo e dqs YcEos
não permitiqm firqr

ocfividqdes de trcns-
oorfe morífirnos. As
3 horos dq torde. sol-
dqvq-se en 50 mor'
tos e cenfèncs de
feridos o lnvestldu
do repressõo colo-
niolisfó.' Trqbothcdo-
res que fqzlqm ouvir
os suqs Yozes PeJo
Áfrico e pelo Mundo,
peloS direlfos que
lhes cubiom coñô ho-
mens. As Yotes de
protesto forqm abo-
fqdos violenfqnente
por roiodos de fuzis
de polícios. <tE C'o-
brol viu fudo. A re-
voluçõo tomou for-
moeoódiocre.sceu
nos sorsções do nos-
so poYo)), diz um
Þoelo.

Amílcor Cqbrql re-
fere o este þropósi-fo, em Agosfo de
l9ó5. <<Com o socri-
flcio glorioso e úüil
dos trqbolhqdores.
csscssinqdos em Pin-
diiEuifi, qprendemos
que dionte do ccróc-
ler criminoso e dq
foHa de esanúpulos
dos colonÍolJsfos Þor-
tuqueses, devíqmos
mobílhqr o npsso po-
vo tonlo no Guiné co-
mo errl Cobo Verde,
uní-los ern tomo do
nosso Porfklo, orgo-
nlró-lo e prepsró lo
p"crs q luto. Apre,nde-
mos qindq qoe q nos-
sq acçõo n,õo deve
ser feito nos cid,ades

e eü€" dionte r

mos dos coloni
þoltuEueses, t
formq de lult
ser q lutu orl

Duronle o ¡
sq que com el
tivemos o co¡
José Upodqi
relembro os fr
o dqdq olturr
pôrq nõo.pro
lnos rndrs,
erqm trhtes
nqs. pqro quel
gou o colpo lll
do de songl
óEuqs furvos
bo, <<Após o
cre, qcresce¡

^áqui nos
dores ol

)

/
I - ,+'.,...e.-,--æ-Jì-.--^
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sTo-1977 Umq dqtq
dezqito qnos depois

RMA
-CABO VERDE

peito. Fizerom-se vó-
riqs prisões e torlu-
rqs no Pide por cqu-
sc dq fuEq de olquns
bqrcosn.

Foi qssim que os
mqrinheiros conse-
quirom fuqir com
cinco-bcrcoe, .alguns
d-eles. q mofor, pqlq
Conqkry, em perio-
dos olternodos.
Occnfe Bissqu, o he-
rói do Pindiisuiti. foi
o prfuneiro q lsnçcr-
-se nessq missõo le-
vando csnsiEo o seu
<<MirondelqD. (da Co-
sa Gouvêq), cheio.de
géneros e qlguns ho-

copozes ile dor q suo vids pelo
feresses do povo oirícano, dionfe
é gue sõo ofrÍconosD.

mens. No mesmo qgto
de patriotismo, lun-
tos outros compo-
nheiros do úar des-
vicrom bo¡¡cos corno
o <Bondimn (do Ul-
trqmorinq), <<Sqlom
Bissqul (Gouvêolo
<<Aroucqn (de Srqn-
dõo- e <<Mensqgeinqn
e <rProcenfe> dr¡ A.G.
Gouvêq.

Hoie ferminqdc q
guerrcr e em cercq
de frês anos de liber-
tqçõo +ofql. mqis de
300 mqrinheiros e
trobqlhqdores de
lronspodes mqríti-
mos! enqcionr-se nq
orgontrqçqo e nøs
qefividodes do Pqrfi-
do no Comité 3 de
AEosto, porque to-
dos esl6o conscien-tes dq necessidode
desso pqrficipqcõo
no Reconsfruciio Nq-
cionql.

Os 5 contos nd-rq um cqpifão. tiês
pqro um contrqmes-
fre, dois e quinhentos
pqno um mqrinheiro
e mil e.quinhenfos.po-
¡'q um cozinheir-o, sõo
os sq'lórios qctu'qis.

E os oiudos de viq-
gens durqnte o mês

subîrom porq 450 Pe-

sos e t8 quilos de ar-
roz porq cadq Pes-
sôo.

Ouonios nõo se lem.brqm
do hiassocre do Pindiigu¡+i?
Foi h¡Í deleito onos, em 195¿,
quondo os colonio,listos por-
fuqiu€ses virorn nos grevistos
umo forcq nocionol que desq-
broehqvo: <<N õ o queremoc
mqis ou¡ncnio. Võo emborq e
deirem q ferrq livre. A tenrs
,é no6s€, sabemos o voþr dos
no6so.s produtoo.

*ló- dezoifo snos, ot *lí.
ciss, os sonEuittórlos do PIDE
c os nilifqres chegcrom oo
ccis de PindiiEuiti e disporo-
rcm pona *odo o lsdo e con-
prø fédo c qente. 9ueriom si-
&emsisr os võzes oprimidos dns
nrsrinheirss e estivqdores que
reclomsvcun rnelhor sslórie e
q liberfoc6o dos seus irrnõos.
Tiros, grifos, sqnEue, chocino
que o medo moiivou, o me_do
do opressor que vê o fim dos
sues rsoinos. O qzul-verde dos I
óquos iingiu-se de verErelho. I

E os bolos crinrinosos Procurq-
vonn qbofor umc novra vids
que ¡e qvizinhovq porq o nos-
so povo.- 

Mos porquê Pindiiguiti? É
que os coloniolistos pressen'
lism que qlqo de estrqnho, um
cento 

-olhqr 
crisp'odo, crescio

enire os qfriconos do GuÎné
(Bissou). A ordem. q diseiPli-
nc. o firmezo no comporto'
mento dos qrevistos. foee os
fentolivos de suborno e divi-
sõo, e, qo cimo de tudo,,q 50'
l¡¿ai¡é¿ode do populocõo Cq
cooitol. Umo solidsriedode
cuirplice. Que levou os colo-
niqliitqs q pensor- que esto'
Yqm Þeronfè o primeiro mo-
nifestocõo orEsnizqdq
do consciência Põlíticq dqs
mossos trobqlhodoros.

Esse Pensomentg- fe-ve -o
sls iaíz nä indePendênci'q dq
Guin¿ e no qvonco imPeluoso
do Áfrics porq q conquistq co
tiberdode.- O PAIGC erq ló
umq reolidqde e os colonos qn-
eilsm áÈsàrientqdos. Os cin'
quentq trobqlhodores, Gsso-s'
li"otiðs iriqm fozer do 3- de
f"ãitã uto doto Hisfóricq:

"rí- 
ilãt JePois Arnílcqr - Co-

Eiräl lrãcq o cqminho dq Lutq
Ã;ä.-¡ãã dois qnos mois tor'
de começontm os qeçoes Po-
pulores de sqbotoEem qs Ytqs

de comunicqq6o e òs bqses
economlcqs.

AmílcqrCobral soube
conduzir e desenvolver q nos-'
sa Luto Armodo de Libertq-
cõo N¡rciond, procedendo qo
ñeeiusiornenio 

- do estrotégio
polílico e e,scolhendo, signiff-
èotivomente. q dotq de 3 de
Agosto de l9ól poro o deseR-
cddeomento d¿ occõb d¡-
recl's.

A luto rccrudesceu e mui-
tos oulros s3 de Agosfon ¡e
sucederom, onde os colo¡io-
listos desenccdeqrom violen-
tcs compqnhss de repressõo
contrq rss nossos poÞulações
e militqntes Co Forfido. Pren-
derqm milhores de pessoqs,
queimorom lqboncos, lnqssq-
€rsrom popthções indefesos,
velhos, mulberes ,e cricrnçqs.

Mqs o revoluçõo ero ir-
reyersível e o povo ió. tinhs
qprendido qo bngo de muitos
oios resistenfes quql o melhor
cominho: o viq crmqdq pcro
exÞulsõo do inimigo. do opres-
soi eslrsngeiro que se qlimen-
tqvq do sqngue e do suor dos
mqssos cqmpgnesqs. E oinda
esfó freseq nq memórig q re-
cordqcõo do trqbolho forcq-
do: gulturq oþriqctóriq ds
moncor.ro poro beneficio do
somercro monopolislu. O es-
lqtuto do indíEenq'to e q nß-
gq.çõo do originclid,ode ¡cc!g-nol e culturql, pqrc mqip nõp
serYiom, do que omorrgr
o povo, conduzindo-o oo mois
estreito obscurontismo.

--.- O Gebo sresceu. Frente o
-ffimonhq bonbÉrie tingiu de
vermelho os óquqs rev,ol.fosss.
Os co¡'qções dos gentes for-
nqrom-se pequenos diqnle òs
cqbeçqs corlgdos. Os homens
'vivos-mortos, qutênficos qr-
chotes humqFos, clqmovom li-
berdqde. Liberdqde Þqnq o
seu pov,o. Esse mesmo povo g
que Amílcor Gobrol consc-
grou o vido.

Hoie, dezoito onos volvi-
dos, q lutq núo scobou. Como
dizio Cob¡.ql <¡s Lulq de Liber-
focóo Nocionol é umo revolu-
cãó e esto nõo se scqbo no
momento em que se içs o bon-
deirq e se locq o Hino Nqcio-
noln.

fizemos umo reuniõo
clondesfÍnq, no quol
decidimos desvior os
borcos com qéneros
em codo sqídq que fi-

' zessemos. Até terto
ponf,o deu resulfodo,
mqs foi precisqmenle
nesso oltur.s, dq in-
lensificocõo da lulq
ormodc, que o nosso
sifuoçõo com os <rfu-
gosrlpiorou. Dizio
que foi por cousq do
3 de AgosTo q u e
o guerrq rebenfou,
porfqnfo, cqdq
um de nós pqgqrio
ccro o. mínimq sus-

Pin
que escreverorn c
Erande iîvro dq

om o seu scngue q pågíno
HisfórÍq do?AlGC.

COMEMORAçÕES
DESTE ANO

,Esf.e ono, qssinq-
lofdó-o pcssEgem do
ie:"- sniitersório dq-
åuelq imporfqnte d9-
i;.;cbmité3de
Agosto, que reune
iä-¿os eisei mqrinhei-
!: o.s, orgonlzou um
Progremg - que en-
olobo vcrrios encon-
iros fufebo!ísticos e
o octuqçõo de con-

iuntos musicois.
Assim, pqra disPu-

üq dq <<Tbcq Heróis
de Pindiiguiti,,> o

Benficq defnontou'
ió6ado, o Sportinq'
ãñãõniro do quol
soiu vencedoro û
equioo leonino Por
4-2. 

-Domingo, o UDIE
defrontou o (onzeD
¿e'¡uto. lendo venci-
do Ðor 5 bolqs o
duqs. A posse do de;
Jeiq¿o irofeu seró
hoie diseutidq enlre
os dois .vensedores

- 
'Sporting e UDIB

- em iogo suscePtl-
vel de q'onquislqr q

porticipqçõo popu-
lsr.

For oulno lcdo,
Comité 3 de Aqost
e o Marinha de Guel
rq .disputqrom dr
mingo o <<T"oçq Ocq¡
ten, fendo sqido ve¡
cedoro q equipo d
Conrilé ,por ó-5. /

enlrego símbolícs d
troféu docomeró hc

ie, qpós o ioqo d
fingl.

Ontem e hoie. n
sede do Çomité, v¡
rios coniuntos mus

sois inlelpretqm mr

sico dq Guiné-Cqb
Yerde.

d.
Jlo

'i
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comissório
re9ressou

(Continuação da pág. 2)

requlomenfo interno.
Porfanto esse foi um
dos pon*os oi discuti-
dos.

Por outro lodo, e
porque tombém do
ponùo de vistq pró-
tico ió se tinhqm to-
rnqdo olgumos medi-
dqs pqrq pôr q orqq-
nizoçõo em funcionq-
menùo, erq no enlEn-
to necessório que o
conselho de ministros
tomosse decisões
quonfo qos qu,qdros
que.deviqm qsseEu-
ror esse mesmo {un-
cio¡rqmento. E nessq
bqse erq necessório
disc¡¡tir por exemplo,
os necessidqdes em
mõo de obro, e nqtu-
rolmenfe fqzer ¡¡m
orçqme¡rfo dos des-
pes,ss de funciono-
mento dq orqonizq-
çqo.

Não foi possível
elqbonqr um orçq.
mento como é nor-
mql. Fizemos qquilo
que se chqmo um or-
çqmento provisório,
que funcionq. qté qo
fim do Gno e entõo
mqis tqrde prepqrqr-
.se-ó um outro. Tqm-
bém foi nqfurqlmen-
fe discufido o pro.
blemo do estsfuto do
pessool, porque sem
isss d com¡¡nidqde
nõo funcionq.

Ums vez que !o se
ti¡rhE decidido q lo-
colizaçõo do sede
que é em L,ogos, hou-
ve tsmbém que exq-
minqr um proiecto de
ocordo que q
CEDËAO como orqq-
nizoção tinhq que es-
tqbeleeer com o go-
Yerno do Nigériq pq-
rq o funsionsmenfo
do com¡¡nidade nessq
cidEde. lsso foi discu-
tÍdo e qrrumqdo.
Itouve fqmbém um
proiecto de conven-
çõo sobne os privilé-
gios e imunidodes
dos Esfqdosmem-
bnos" Gomo q
CËDEAO fem no seu
seio vórios dèporfo-
rnenfos e comissões
de f¡'obqlho, discuti-
¡nos o funcionqmenfo
de olEuns desses or.
qcnismos e forqm fei-
tos ¡'ecomend,qções
psrq q préximq con-
fenêncio dos chefes
de Esfqdo. Assim fo-
rqm feifcs centqs re-
comendsções porc o
coñrissão de comér-
cio, dos olfÍindegos,
do emiqrqçõo, dqs
questões monefórias
e dos pqqqmentos.
Llms or¡trq quonto à

Vqsco Cqbrol
de Logos e Lomé

NO PINTCHA
tù¡ocfb Ò Clr-ltrrrdt Ò hhÉ r þ

r - td ì ¡¡p. gúE ¡ tÕôr.
¡rvtæ ¡!¡Fotúr d¡ Äg¡olq ålt, .ttq l¡['

llþP ¡ È!úE Idü¡4
It¡¿æftq ¡dali¡¡¡t¡çüo ¡ Oüeùc¡. Àr'üao ò Èd¡,

Î¡l¡læ¡¡c - n¡¿crea t/ß/37f?f., - Äöletrqb o
Prùùbidd¡ - tl&

Ä¡¡¡uo¡¡q - (Vio Äó¡cc) Gh{¡a-8|¡¡c¡r¡ o Ccòo Y¡rd¡:

comissão dos trons-
porfes e dq enerqio.

A!énn disso, um
fqclp de Enande im-
portóncío, foi q opre-
sentoção" de um
proiecfo pqro o es-
fudo económico qe-
rql dE situqcõo dos
Esfqdos membros dq
CEDËA9. Quer dizer.
que lsgoéqbose
Bqrq um trqbqlho fu-
furo. É pneciso co-
nhecer q reqlidode
económico de codo
um desses poises que
consüifuem o comu-
nidede, que é pcrq
se poderem depois
fomcr certqs medi-
dos. Forq dislo hou-
ve ,sindq q discussõo
de um pnoblemq mui-
fo imporfonfe nq
quql qliós porticipo-
mos. Tratou-se do
eonfrÍbuicõo dos Es-
*Edos membros no
que respeifo q monu-
te¡rçõo do orçomen-
fo e fqmbém do por-
ticipocôo no fundo
de compensoçõo e
desenvolvimento.

Esses- forqm os
pioblemqs qerois dis-
cutidos no reuniõo
dq CËDEAO. Clqro
que no pnótico houve
ce¡'fqs dificuldqdes
porque surqirqm en-
tretqnto outrgs pro-
blemos, eomo o dss
ne$qções enfre o se-
cnetório exesutivo e
o director do fundo
de compensoção e
desenvolvimenfo no
que respeitq q outo-
ridode que codo um
deviq fer. Foi neces-
sório que os minis-
fros fomqssem deci-
sões sobre isso, porq
elorificor q situqção.

Tivemos o prozer
e ,q honrq de fqzer
ponte de um qrupo
¡'estritp que deviq es-
colhe¡' olEuns dos ql-
fos funcionrírios que
deviqm oindo ser o-
gnegodos''à CEDEAO
pqro se completor o
seu quqdro e tqmbém
discutir o problemo
d,ss reloções entre o
secretérlo execufivo
e o director do fun-
do.

O qrupo que ero
constifuido pelq N¡-
qério que presidiu q
reunião, pels Mqur¡-
f6niq e Libériq como
vice-presidente. pelo
Alto-Voltq, Guiné tsis-
squeøSernqLeoq.
Nq re¡¡niõE de LoEos
surqirom dificulão-
des nq escolho de re-
presenfonfes dos poí-
ses que deviom figu-
rqr pqrq os postos de
secretórios executi-
vos odiunto e direc-

tor odiunto do fundo.
Depois de muitqs dis-
cussões ficou ossente
que os secretérios
execufivos adiunto
seriqm o Guiné-Co-
nokry pqro os pqíses
de línguq froncesq e
o Ghonq pqro os dq
línquc inqleso.

Por oufro lqdo, de-
pois de discussões
ehegou-se o um con-
censo otrqvés dogrupo restrito chq-
mqdo dos r<sóbiosn,
que o Benin ficorio
eomo direcfor qdiun-
fo do fundo. A Nigé-
rio opresentou q suq
eqndidofurq pqrq o
contrôle finqnceiro e
o Libériq pqrq comis.
sório de contqs e fo-
rqm qmbqs qceites.
Foi qindo discutido o
problemo dos sqlá-
rlos que se deviom
pqgor qo secretório
executivor qos dois
qdiunfos e mois tor-
de ao direcfor qdiun-
fo do fundo. Esfes fo-
r.qm os problemas
fundqmenfqis discu-
fidos em Loqos.

l{o gue se refere
oo conselåo de admÍ-
nisfroçõo do lundo
de c.ompensoçõo e
desenvolyimento, cu-
ìo primeírq reuníõo
tevç lugor de 25 s 27
de Julho ern Lomé,
duronfeoquolotun-
do toí declsrodo
operocíonol e loí
oprovodo o seu orço-
menfo pcro o próri-
I¡'s aÛo no volor de
50 milhóes de dólo-res, o comlssdrÍo
Vqsco Cobrol aiìr-
tnou:

<Porticipqnos nes-
Íq reuniõo do fundo
eo¡¡r umo delegsção
formqds por mim e
pelo ccmqrqdq Turé
que cssistiu c reu-
nião dos fécnicos que
prepqrcrom os ques-
tões que seriqm de-pois submefidas ò
reuniõ_o dos minisfros( odministradores )pqrq cprovoçõo.
Nesto reuniõo trqfq-
mos do lonçqmenlo
do fundo. O proble-
mq que se punho ero
o do opresentccõo
do relqtório dg con.
iunto de qctividodes
desenvolvidas pelo
fundo, do odopcõo
de um orç'qmento. e
o questõo dq contri-
buiçõo dos Estqdps
¡nembros, sobre q
quol fizerqmos ió q
nosso exposicõo no
reunião do conselho
odmi¡¡Ístrqqão nqcio-
qos.

Mostromos que nós
e Cobo Yerde nõo es-
tóvomos em condi-
cões de confribuir
com o somq que ti-
nhq sido cqlculqdo
poro nós num fotql
de cercq de 800 mil
dólqrespqrc este
qno, cóleulos feitos
com dodos fqlsos do
odminislroçõo nqcio-
n,al.

Ur g ... ... ..,r ... ...
Soi¡ mlcrr

htq Pd¡- Af¡¡oqno¡ o Portugcl:

t(p'rú
aqF

As nossqs rqzões
forom em princípio
qceiies, felfondo o
decisõo finsl do con-
ferência dos chefes

de Ësfqdo. Houve bos-tonte compreensão
foce oo nosso proble-
mo e em princípio foi
decidido gue, embo-
¡.s implicondo o mes-
mo quofieienfe que
se finhq colculodo,
nós deviomgs pogqr
¡ó nneiode doquelo
importôncic.

Quanlo qo fundo
de Cesenvolvimenfo,
foi fixodo o seu capil
lol em 500 milhões äe +

dólores q reolizqrproqressivq-
mente, devendoq
qontribuicõo de codq
Estqdo pqro este
dno, ser de 50 mi-
lhões de dólores, isfo
é: o cqpitql iniciol. E
foram estes os prin-
9lpcis problemcs que
fivemos que fozer 

-fq-

ce nesto reuniõo.
Umq reuniõo de lqn-
çqme[fo desle fundoe de investidurq dodirector Eercl do
fundo que fez um iu-romento, oo mesmo
lempo qug se opro-
vou lombém os re.
Eros de condufo que
deviom norteqr o seu
comporlomenfon.

_ Referíndo-se s co-foborocõo enfre o.l_qleEocõo dc Guiné-
-Bissou e Goöo yerde
duronfe os frobolåos
d.o.conselåo minísfe-
rtrrl _o comorodo Vos-
co Çobrol concluíu:
. <<Houve boq cõlã-
Dorqçqo com q dele_
9ocõq de Cobo %;-
de. Nqlguns cosos fi-
vemos que inlervir
folqndo lqnf o do
GuÍnrå colno de Cabo
Yerde, os cqmorqdqs
cqboverdionos ínfer_
vierom fombém se_
porodqmenfe. Dunqn_
fe o conselho de mi-
nistros, ou nq olfurq
gue fizemos pqrte dp
comifé resfrifo, fgló-
mos sempre em nome
dos duqs deleEc-
çõesn.

FARMACIAS

Hoie - r<Cenf ral Farmedi n." l> - Ruq
Guerrq Mendes - Telefone,2460/67

Amanhã - <<Moderno)) - Ruo 12 de
Sefembro - Telefone, 2702.

TELEFONES
tlðÉtcl .ttråo ll¡r¡d¡' - N/!ßr.
loab.¡.. - @.
TOUCIA l.' 8¡qr¡oùrd tttt - 2.' Erqud,o - !{{{
OO8ßEIO3; - I¡útrogt mß - Ro{¡drfu¡tu N¡-

ciæd 2{æ - Äcropo¡to( - f^P 3991/t - T^C¡
!ûX - Ãùúlcr nn - ¿llr Ärgoll¡ gllr!ö/1,

Cbârcdð ¡ pcridc d¡ nsrl¡r' - nE/t
CO IvTP AN HI A DE ELECT PdCID ADE

I;. ÁGUAS
Gabinete do Directo¡ e Serviços Administrativos

""-l:ft"ff 
tt'llJ.uo.," 

aos c,onzumido¡es -Telefone 24L4 (7 à t h).

RADIC

lll¡ cm 500.00
8eú¡ nrarr !l0,tl

t-v¡C¡ d. DbÈibul¡&o c V¡do¡ ò .lt! PtlrflGflA,
- Ckiæ hrül l5{;

Irs8Ãtt - qr¡u3-8¡¡84,u

ll8çÃ.lEll,f - lbo¡o ¡rdc¿o dr ef¡b
5h. 55min. - ¡{bcrturo dc Encrgõo;

6.h. - Conçöer dc no¡rc¡ tono
6 h. l0 min. - Progrcmc em Mqnc<rrhr
t ¡. - llot ci&oÆornrgna¡ c Cllor¡lo

-- &nr¡dldcde¡ tonoro (rcprdçúo)
I h. - F.cbo dc Eato¡üo.

Segu¡do p¡rlodc do o¡olrõc
ll h. 55 Di¡r. -.[,berturcr
12 h. - Ccnçóor cn Nolú
12h.20 mln. - Srlccção nr¡¡ir¡cd
13 h. - Músiccr crioulc
13 h. 15 mln .- Nollció¡lo/Pottugruar ¡ Crioul¡
ì3 h. 30 srln. - A:¡fl¿q Cabrol - O Homrm . t¡ rr¡(¡

Ob¡c (qloul¡c)
Tcrcclro portcdc d¡ ¡bõc

16 h. 55 rnin. - Abortr¡¡c
t7 h. - Noticiórlo./Pom,.gru.tr C¡ioulo r l.trguoe
l8 h. - Ãnô¡ o nô Sc¡údr
l8 h. 45 r¡ln - .Ã,gond<r d¡ dic¡
l9 h. - Divorglncic
20 h. - Notició¡io/Portugrulr r Crior¡lo
20 h. 30 mti¡. - Prrvcnçäo Rodovlóric¡ (p9¡tr¡gul¡)
2l b. - Actualidod¡¡ Sono¡c¡¡
23 h. - T¡mpo¡ Novor
zlh - Enconqncnto.

QUÃ8ÎÀ-IEIBÃ - P¡l¡¡oiro Porfodo do coi¡¡ão:
5 b" 55 Ein. - Äbertura da Eakrçôo;
6 h. - Múcica R¡lqt
6 h. 30 min. -7b'

CørJuntoa;
NotictdoÆortugn¡0e ¡ Crtrolct

-.å,ctuolidc¡dca Sonoror;
I b. - Intcmrpçõq dr Enisdio.

S¡gru¡db porlodc do ¡d¡Éc
ll b. 55 min. - Reobcrturd da Ertcçóor
lzh, - M(¡¡icc de Cobo Vcrdc;
12 b" 30 min. - Selccçöo MuEiccl¡
13 h. -.l¡flcc Cqôrcl - O Ho¡¡¡on ¡ o

Sqa Obra;
¡3 ù. l5 nl¡ - NotidrdoÆo¡tr¡gul¡ o C¡lob
13 h. 45 mi.n - Protcstoi
11 h. {5 min. - Ãlgrune }dinutor G/
lsh -IatcrrupC&o dc E¡¡¡n¿o.

T¡tcolrc perfodo dc æn¡ãc
16 h" 55 min. - Rcciberturq dc Ert'cçõo5
lt\ -¡{e4idédoÆorrugul¡/C¡iolooUnguor;

- Mtuicc dc Lutcç
l8 h. 45 nin. - Àgendc do Diq
19 h. -2 Cutp... Un Corço4
20 h" - Notici&ioÆdù¡tl¡C¡ c Criolo¡
20 b. 30 mi¡. - lntcralo Mu¡iocó

Actr¡alidod¡r Íi¡ora., ù - Cc¡rvoio
23L -Tompo¡ Novo¡;
21h. - E¡ccnqcnto do Edogfu.

CINEMA

Filmes Série de Filmes Chineses.
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SíriqIcomeçqrqm ontem
el,eições legislqtivos

A AFRICA E MUNDC

DAMAsco (ArPl

- eerc'q de quqiro
¡nilirões eie sírlos fo-
rc¡m ontem às ufnos
porq proceder c re-
novccõo do Conse-
lho db Fovo (pq¡'!c-
nrenÍo euio mqndeio
fcrnrinou em 7 de Ju-
nho oosso<icJ. 5ão os
sequne¡qs eleiqões !e-
qis¡qlivss orqqnizu-
õqs çs Síric desde
o subidq qo poder do
oenercl Hqfez Al
Ãssod em 1970.

Mil duzenfos e cin-
ouenic cqndidotos
dispufqm os 195 lu-
qoies, dos quois 99,
ou seio m'ûis de me-
'lode. são,reservodos
qos opergrlos e com-
poneses, e o'resto às
oufrqs eateEorios
sócio-profissionqis. A
represenfqçõo dos

A dd ¡s-A bebq

Umo qssembleiq PoPulor
dirige q qdministrqçõo

ZIMBABTT{É:
OPERAçÃO
DE G.UÉRRTLHEIROS

sALrsBúRrA (AFP) -Guerri/heiros naciona-0er¡lre Rakotoarid¿aona
nouo Ptimeiro - M'ifli¡tro
do tfiadagáskar

listas fus'tigaram no do'
minqo durante l0 minu-
tos-um hotel situodo

operórios e cqmpo-
n_èses foi .previliEio,-do'no þà'¡'lqmentô si-
rio 'pelo fqclo de
oËe eles eonstil¡¡em
ric forq',s produfivq
du noção nc qucd re-
bcqsistss e indepen-
nnento ecor¡ónnico do
pqísn.- A Snenfe nocionql
rrroqressistc . (FNP)

- 
coliqcleõo de quo-

iro pqrtidos proEres-
sisfàs, que sob o di-
recçõo 

- do Pqrtido
Bqqi, exerce o poder
en¡ Dqmosqo - Po-
tronc¡ listss eleifo-
rqis, compreenden-
do' 

-Þor vezes inde-
pe¡rdentes, nos t5
äËrcunscnicões do
psís. Todoyio, o re-
perticõo dos luqqres
no seio do coligoçõo,
p€lrese qeenfuqr o

e¡'eoonde16ncia dos
bqs'sistas e indePen-
de;'¡tes nc' futuro os,.
sembleiq.

A vidc pqrlqmen-
fqr finhc, cido qboli-
ds nq Síniq em l9ó3
com q vindq do ¡teqi.-
me bossisto, dePois
foi restqbelecicio dez
qnos mqis tqrcie Pelo
oenerol Hofez Al
Ássoci. qnimqdor do
t<E!q reformistsD dô
FEriido-Bqgs. conhe-
cido sob o nome dP
c¡movirnemto do rePq-
recõon. A Síriq dis-
põè de ¡¡m sistemq
pqrlomertcr unico-
inenqi. A durqcão dq
liçisloção do próximo
psrlqmenlo é de quq-
lro qnos renovEdq
tàcitomenfe em cqso
de querno.

" .ANTANANAR.¡YO

(TASS) Didier
Rqtsirqko, presiden'
te dq Repúbliqq Ee-
mocrófico do Mqdo-
qóscor, .l¡omeou no
domingo o tenente-
-coronel. Eesire Roko-
foaridzqona pgrq o
posto de Primeiro-
-Misis'É¡:o. Rotsinqko
qnunciou tombém E
novq cornposicão do
Conseiho Supremo
do Revoluçõo, ums
dos þrinclBqis insti-
fuições do Estodor
que oqrupE os líde-
¡'es de todos ps pqr-

*idos políticos, reu-
nidss ito Eucdro dq
Frente Nqcionol . de
Ðefes,E dq Revolução"

Nos fermos do
comsiituiçõo tio Mq-
daaóscqr. o Conse-
!ho- Supremo dq Re-
volucãö é o ((guqrdq
c¡o r-evolucõo socio-
listq mqlgochen. Os
seus 'membros qiu-
dqm o presidenfe a
trcitqn dos prsblemqs
dq políticc em gerql
eqeonfrolcrqexe-
euçõo dos suqs deci-

sõesn.

perto,das Quedas Vic.
toria, na margem 'ro--
desiana do Zembeze,
iio que forma fronte¡ra
com a Zãmbia' anun-
ciou o gerente; Os ata-
cantes utilizarem. ca-
nhões de 75mm sem re-
cuo e ðrmas automá-
,cas. Não houve vítimqs,
mas foram destruídos
dois quartos do hotel.
E o segunda vez que es-
te hote¡ é tacadó: a 30
deOutubro último,
guer:rilheiroe dispara-
ram tiros de <bazoo-
kal que mataram um
funcje¡ápi6 rodesiano
e ferirom três pessoas.

COMUN'CADO
DA POUS.{R,-o

MADRTD (AFP) - A
Frente Polisário ' lez c

ba/anço de duas ope
rações militares efec.
tuadas a 26 e 29 de lu,lho, num comunicãd.
publicado em Madrid
<A operação Argulo de
sen,rclou-se a 2ó de Ju
lho: 75 soldødos advq
sários þram mortosi 2
mau¡Íta¡iano
feitos prísioneiros e vá
riøs dezenas for"m feri
dos. Fordm recupeÉda
12 metralhaC"pi ben
como 4l fusis>r afirm
o comunicado, q u
prossegue: <<Durante ,

operação de 29 de Julk
na região de Lomran€
8l so/dedos foram rnol
tos e sete, entre os quai
ullìSâl1g€lltor f of ar
f eitos prisioneiros
Foram recuperados que
tro aparelhos de trons
missão e váries armos)

Situoçõo finonceiro no Gobõo

Tomqdqs rnedidqs
de quste,r¡dqde

LIBREVILLE (AFP)
Numa 6sçl¿r¿ção pu

situação
Gabão.

cer@s operações
b/i' que aindra não tenham

cada na terço-feira, o rece bido um orçamento
ministro gabonés da de exetu ção. Por outro
Economia e Finanças, lado, no que respeita
Jerome Okinda revelou ao orçamento de funcio-
várias medidos de aus' n'amerlto' os missões no
teridade recentemente estrangeiro serão redu'
tomadas pelo gov'erno

oos di'
zidas. Estas m
niste ri,aiS d everão travor

edidas-mi
pa,7a 1¿7s7 f¡çs
versos Problemas que as a fectações, abusivas
impöem a evolução da su blinhou Okinda.

flns¡csir¿ ne Por outro l,ado, no

deveriqm ser qons-
truidos rro riime fie
i i mii por ono, du-
rq¡i le cingo qttos, en-
qusnfo c¡ue 50 mil
constr.uções nqcionq-
lizsdcs devism ser
repqrqdqs. Uma des-
Þesc de rinqnciomen-
te de cercc de 'i30
milhõeE de délores;
muito'pqrq Elém dos
reCu¡'sòs do ministé-
pio. seriq neeessónio.- 

Éc¡'q qloicr os lrês
r,ri[hões de etío-¡l-es
que vivem nqs cidq-
des, é mecessório.
considerq Todesse,
lirnitqr",qs responsq-
bilidqdes estntqis em
mctériq de constru-
cõo, encorsigr os
Èroiectcs fiironcio-
äos-pór bqncos, e de
dqr mois ppder qos

psderes mr¡nicipqis.

As acções militares
foram reÃistadus em 30

do passtdTo mês de Ou-
tubi'o, qu?ndo.as ûroPas
da infanttria da mari-
nha penetr"aram nos eS-

tabeiecimentos religio-
sòs à procura de Pe.9-
soas óretenstmente li-
gados.'. a. organizações
guerrtlhetras.

Durante as operaçöes
da armada 

- bastente
eensurodas por todo o
clero do região, os pa.

ADDIs-ABEBA (AFP)
Umq . qssembleiq

de ó8 representqntes
dss niqisqs PoPulo-
res eleito q Portir
dos 29t qssociações
de bolmos de Addis-
-Âbebo, encqrrego-u-
-se do ádm¡n¡s+rqçõo
do ccpitql etíoPe du-
nsnïe umq cerimóniq
no hotel do cidqde
reElizqdo no terço-
-feirc.

A ossembleiq
adminisirsnte, cuio
principio deve ser
r¡roqressiYgmente es-
+ená¡do às outras ci-
dqdes etíopes, subs-
tifuiró o rninisfério
do , Desenvolvimento
Urbgno, que se en-
correE'itvq dq muni-
cipqliãqde o PorlirqEs nqclono¡lusçoes
de Ì975. num momen-

BocorÁ ( PL)
Os jornais locais co-
mentam que exrste um
confronto entre o clero
deCartagenaêama-
rinhaaseguirarecusa
do orcebispo deste Por-
to de celebt'ar uma
maissa espe'cial Para o
.dia,d.å iirdependência.

. Meios da imPrensa
Þublicaram um pedido
recente do comandante
da base naval de Carta-
geno (nosta at/antica)

fo em que estq erq
fqmoso pelq suq bu-
rocrqclq.

SeEundo relqfórios'
revelodos por este
minisfério. q herqnço
que q novq ossem-
Ële¡s tomq é difícil.
Enquonto que d es-
peCulqçõo predici
foi ilimiiqdq e qs
rendcs estqbilizqdqs
o níveis inferiores. o
municipqlidode feve
c¡ue qrcqr com os en-
ccirqos crescentes
¿e -ãõnsfrucões de
urnq eidcde de lr?
nrilhões de hqbifqn-
tes em expEnsõo.

Numq conferênciq
de imprenso, o minis-
tro do Aloiqmento e
do Desenvolvimento
Urbcno, Doniel - To-
desse indicou que
novoi oloiqmenios

dipigida ao prel"6", *u-
ben.lsaza Retnepo, para
dor uma missa por
ocasião 'do festa nacio-
nal há duas semanas.
auás. Lsaza respondeu
q ue consid e raYa <<incoe-
rentesilógicoDofacûo
de satisfazer este pedi-
do Þorque a marinhcr
ainda não teve <uin só
gesto 'de rePar¿çflq¡¡
pela violenta busca de
quatro templos nas al-
deias da baía de Ca'rta-

q uodrO de r_tovOs acor.

Foi assim que o go dos dittos de globaliza-

decidiu a execu' ção, assinados com cer-

ção de um proprama de tos piafssS amigos' dÍsse

austerl døde até l98l .pa' oinda o
nés dqs,ra sanear ra

f inanços
,reduzir

dO PlNf CEdr

as despesas pú-
do Pessoal

tácnica

ministro gabo
Finançcrs, algum
de assistência

bia e o Voticano.
Assim, o caso foi le-

vado Derante a iustiça
ordiná/i", que deverá
oronunci"r-se sobre a

i¡¿¿ ajuda que os incul-
oadoS concedem a PeS-
ioas cujts actividàdes
são leeálmente qualifi-
cados ãe rebelião. De-
pois da sua ¡i5sruação
äa base rlcrval, os reli-
giosós denunciaram que
rbram submetidos Ê

toÍtur.os psicológieas.

gestão das
Estado e custo multo

blicaS. Nenhum novo caro,ao Estado gabonés,

deverá ser U]n esforço deverá serprojecto
lançado feito para reduzir estesse não tivet
sido Programodo no ter recrutamentos.

ceiro plano de desenvol- A
úimento económico e rned
social. vas
O vo'lume com rigor nomeodamen-

tanto pela Paro' ape
te no que se refere

los de vendas, o
'oos

à-qu-
pu

regulomentação das
idas administrati'
deverá gs,r aplicada

dos inves-
b,licos eerá

gem
algu
pela

pura e sim.Ples
nb trab.alhoe

de perm ¡¿¡¡â, disse ele, fa-
ou zer pressão sobre os

renuncia de preços.

dres Rafae[ Geney Mo-

rales.Evera,do Ramirez
e Jorge Roias f"nin fo-
ram Þresos'assh como
ø freir" austríaca Her
linda Moises. DePois
de vários diae de deten-
ç-äo n" base naval de

Ça¡1¿gena, os Presos
foram'trunsferidos Pora
o arcebisPado de Bogo-
tá ,através de um (Pro-

¡Llttcierns¡toll legal qUe

invocou norrnas exis-

tentes entre a Colérn-

HAYANA:
RECEPçÃOA lr,4cloil,á LlsTA,
ZIMBABWÉ

HAVANA (rASS) -
Foi dada em Havan
uma recepção em hont
da delegação do Zin
babwé que Se encon,tt
em visita amigávet
Cuba. Eeta delegação
chefiada poI Josht
Nkoino, um dos dir
gentes da Frente Patrit

tiqa do Zimbabwé. A
sistiu à recepção Fid

Catro, primeiro-secr

tário do Comité Ce

tral do Partido Com

nista de Cuba, frel
dente do Conselho t

Estado e do Consell

d'e Ministros dq Rep

blica.

P't s' r¡

Colômbiq: dife¡'endo entre o q,rrnqdq e o clero

geno
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Quom está a proper¿r
o III Gsngresso?

A reunião do Conselho Superior do
Luiq que teve luqqr em Bissou, em Aqoslo
de t97ó. encorrelou qlquns dirigentes do
lrosso Pcrtido de rèqlizqr qs forefqs dq pre-
Þsrqcto do lll Congresso. Esso Comissõo
Prepsrqtóriq do Conqresso é que deve. sob
q oiientoçûo do Conselho Superior dq Lutq
o erecuçöo dos tarefqs de prepqrqção do
lll Congresso.

O Conqresso é umq reunião que durq
opencs olquns dios e pode decidir sobre
fodos os ospecfos do vidq do Pqrtido. lsso-
é o mesmo que dizer que o Congresso fem o
poder de decidir iguclrnenfe sobre fodos os
cspeclos do vid,q dos povos do Guiné e
Gobo Yende, que sõo dirigidos pelo noss-o
Po¡rlido. Corno scriq possíveis qrc cn¡¡rr
dec,Íssões tõo impon:.fontes fgssem tomqdqs
ent -fõo pouco lem.po se nõo-houyesge cdlær
umg pnepo¡cçõo dèssq reuniõo. É clcro que
o reoiiaoçõo do Gongresso eriqe prepqrq-
cõo. Podemos sfé dizer que é- turqnfe q
preporoçõo do Congresso que se fqz q
mqÍôr parte do frqbqtho.

Nq reuniûo do Congressor em si, ser-
vinds-se de todo o trctclho änïerior, os
deþqqdos odopfom, opós qs disci¡sõds e
evenfuois ofreroções dos proiecto's oÞre-
serfcdos, qs conclúsões imporfonles que
võo guicr q vidE do Portido e dos nossqs
povo5.

0quoéa pr0ptraçao
do III Co

A preporoçõo do ConEresso conslsle
em fqzer todqs os tqrefqs que sõo necessrí-
ricrs'pqrc'q reolizoçõo do Congresso. Hó
vríriôs típos'de tqrefcs. Hó. poí exemplo,
fqrefos que é preciso reolizqr parq obter
qs receifos eue são necessói'ics ao Farlido
ponq cobrir qs despesos 4o Cbngresso, hó

lqrefqs que é preciso fqzer pqro que fodos
os delegodos qo ConEresso eiteiom'Èreien-
fes, no dio e horq do reuniõo, no locql do
Gongresso¡ é necessório fqrer q propqgtrn-
ds, fncnsmitir informoções sobre o Cðn-
gresso¡ é necessório convidqr os orgonilo-
ções omlgcs do nosso Pqrtido pqrc esforem
presentes no nosso Conqresso. Enfim, hó

todo um coniunto de torefqs. que podemos
chqmor fécnicos, cuiq reoli¡ucto'é necet-
sório no prepqroçõo do ConEresso.

Ao lqdo dessqs torefos, hó oulrqs que

vomos qclu¡ chqmqr lqrefcs políticos dq
preporoç'õo do lll Congresßo e dqs quaís
yorlros tentor disïinquir enfre cs fqrÉf¡s
que eqbem qos milifontes e qs torefos qüe
csbem à populqçôo.

BELGRADO (AFP) - Evocando, por outro
Sam Nuiomq rec¡firmou lado, cts c¡ccões dc
<r determinação do mo- Swapo, Som Nu[omc
vimenio ¿" iiþs¡fcção afirmou que este movi-
dcr Nclmíbicr (Swctpo) mento efectuq ((ç¡¡an
de <prosseguÍr e refor- ds æscçõer chegcn-
çqr ct sua luta øn@ o do mæmo cr Windho-
regrt* rqcistc sul-afrt-.. ekD, cqusqnão qo ioi-æIlzo>>, -migo peSadas perdlæ

Npfnu entrevistc¡ re- e*- uidus humcrrc¡s:
colhidcr etn Luq.nda E"tug op"*cõe¡ permi-
pelo, iorncl itl.soslavo tfrañl,-'ccrèscènto,., o
<<óotrbq>>r. o diflgenfe liiler da Swapo, <crior
clct )Wôpo declqlou um terrltiôrlo líVre e
que reieitq crs últimqs coreezder frnanren-
p.ropostas de _ J o lr n fós psovenientes, a
Vorster, que î1ão._Í,3c, ,rñ¿o.-ø*ã, ¿åi pi¡fs"i
segundo ele, mats. do dc Ndto>.que (umc demon$nq- Sam Nujom¿ felici-
ção de força> qr.re o tou-se também p e la
primeiro-ministro sul- unittade da Swctpo à

=crfri€arÞ erynprçUp d¡" quel tem ade'rido nes-

lWliq
Swqpo determinqdo
o prosseguir q lutü

O MUNDO

vido à sucr <posÍção

dhïÌûtu d¡tfft.
+es útrtirnos temPos

brcrncos.

rfthl ü sil
Inoitortct olr

ffiüh
(Contínuqão da Póe. l)

Agosto de 1976, orga-
nizrção que desde a
sua cri'açäo tem orienta'
do todø a lq¡a estUdan-
fil can¡p o regime rr
cister

O SSRC teve quaffo
p,residentes sucessivos
idurlnte estes 12 meses
da,sua existência. Encar
niçadat"na" perSegui-
dos pelo polícia ru¡-afri-
ctn'a, os dois Pnimeiros,
T¡ieri Mashinini e Kho-
tso Seatholo, tiveÊm
gue se refugiar no e$.
trangeiro, erlguonto
que o terceiro. SechÊba
Montsitsi, se encontra
de¡ido, e por último,
T.romfono Sono, actual
presidente, que vive na
olâirdectinidade em So-
wetþ.

olgms iovsnre poetqs
du rt¡¡su feillt.

Convido-se q com-
preccr ò qborturq
dc curfarûè o iuven-
tude dq cqpilql e, emp'crlio*r, os inle-
Jeotuob, ectudonies,
püÉctes" músios,
poetqs e escritoret.

tas e de todo q po-
pulqçõo ¿o pqfs.

Os senfimentos de
qolidoriedode inler
nacionol estõo pro-
fundemenfe etroisa-
dos äo povo d,s RtA.
þsto e¡colq esfor
ço-se paro ens¡nqr
qos iornqlistqs dos
poíses em viq de de-
senvolvimento o que
hes é úlfll m l¡t¡ e
no seu lrqbqlho.
'cnrÈhno¡"'lüNtob'os
püYurFè rcafrf+üñ a
oqPessto imperlüIis-
tou deslorou ele.

Etn'ttonru de.ttos
os pcrtíèiÍidnle3. lb-
iism Aàboe do lra-
quê-qErdüüËËir Þcla'
fornceão dizendo
ffc fdi pnbveiltoso
pËqr to¡bs coiltþGer
no RDA o soci,útrisno

3 úe Agvstu na Gasa da Cultura

A Cqsü fr'Cttilllrü
üu Bisscû, vd tÈñ-glûr's * ctnirêtfþ-

dq Culturo, umq Pe-
quenq expos¡çqo so-
Ëreo3deAqosto.- O certqnrelrrclufnÉ
fÞf,õqrcf¡qs, sqt*qzes
e deselhos, Pñeven-
dö-se nq inouEurqçõo
q þifrrq de poemos
qlusÌvos ù dcio, Þor

nÌq
pelos 19 llorös, *tü
inouqurodo no Coso

íit
fb 'iËssffi

,èÞfii#-

Populor do Yémen e
da Efiópio figurom
tombém Èrembros dq
Fnente Pqtriófico do
Zimböwé e dq Swq-
Þo, cssim cotno dele-
qcdos tonzoniqnos e
zamÞ'ñonos dq Ones-
ötD.

O vice-presidente
do VDJ e reduclo'r-
chefe qd¡unto
do <FËües Du#s-
chlond>, dr. Guenter
f;#tzscfnn, qlrgequ-

rou qos ft;rncfisïos
tl¡Ë r!,,RDA-ceró iem-
'pre rm früo ftel
no lufo que eles trq-
1lqm qon{nq o eolo-
rtfüfifSrno,e v{m pctri o-
'fl3ño. Eslq escòla
dos iornolislos dq.
EbA, prosseEu¡u o
dÞ. l(eltz,scåer, ectó
ùcceot¡ nq soüldq-

RÞA: l@rmq Iis$os de 13 poises
m nto cufl¡urqm

no 'tscolo de Solidqriedode,

a

tnnü .ü¡-
dü

lidoriedoden dq
União dos Jornolís-
tqs do RDA (YDJI.
El,es pqrlicþalün no
18." curso de iornqlis-
mo deste instituf,o
internocional q u e

e operfei-
eoþE desde o güo

ndqçËo em "19Ü3

lltds de 370 iorno-
¡$t¡s de 38 pctses

ëm vics de dÉceftvoþ

Eltlçe ot ptrt{cí-
Ylndo¡ do

nEftidcsü. do lro-
do Sffiu, ds Re-

rúblicq Democrólico riedqde dos iornolis- reolmenle erislente.

dc trI!orD
-i.

Págtú t Terç!-Felra, 2 de Agosto de 1977

ULTI MAS
I.I OTICIAS
üIüEftRE I.IA RFA

avistotf-se segunda feL
rÉ com o ministro dos

estrangeiros
da
Ale

os
Reprlblica

ñã, Hans
Federal

Dietrich
Genscher, quando da
passogem do chefe de
estado africano Dor
Fr"ancfort a caminho' do
Canadá e dos Estados
Unidos.

Um portarvoz oficiel
indicou que o presriden.
teNyerereeominis-
tro GenScher evocoram
.durante a sua. entrevis.
ta a situação na África
Austral.

stFrPõsto
lNfERtttiAClOlsAL
CONlRA
ARMAI-ftNTOS
NT'GI.EARE5

TóK|O, (TASS)
lnaugurou*,se em Hiro-
shinra urna sessão do
simpôei,o lnternacional
coRtra o uso de armas
nuclêeFes. A sessão.
cquryeçads goþ a égide
dE¡ Ntðes Unrìdas, ãis..
,cutirá durante três
diaS, pretilèmos relÞti.
vos àS conseguênc.raS

dos bomba'rdeamentos
nucleäres d'as cidades

rÌipúnicas e de HircSlri.
¿|a e de N¿gaSaki. A
rêunPão cohlo com a
participação de sábios e
de especialistas do Ja.
pão e de numerdsos
pa'fues.

ËflóPlA: 6s PRESOS
Þoultcos
LIBERTAÐ|OS

ÆDIS'ABEBA,
(AFP) Sessênta e
Èftæo prisi'oneiros polÊ
ttcos etíûpês detidos
por' actividades qontrtu

-revolucionáries na pr*
vínci,a rneriddonoi de

Gamo Goffa, ronam li;
bentodos na gexta,"fei¡a

, anünciou on'

tem a ueêtl¿qa rtutièiþsa

etíope ( ENA).

A ENA Þrecisou q.ue

os présos tinham r€ee-
þi{6 d¡ran¡6 um.åt re-

effiés da sua lþer
teção, cursos de <orien-

dados peto Coi.

RsHional pela Re*

volução e DegefTvolvi'

mgnto.


